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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

Trata-se de processo em que a Faculdade de Medicina de Jundiaí pleiteia, por meio de ofício FMJ – 288/2004, datado de 22/11/2004, a aprovação de um Curso de Especialização em Reprodução Humana Assistida - Laboratório, de acordo com a Deliberação CEE nº 09/98, alterada pelas Deliberações CEE nºs 01/00, 25/02 e 34/03.

O Curso será realizado em convênio com a Associação Instituto “Sapientiae” e com a Fertility – Centro de Fertilização Assistida.

1.2  APRECIAÇÃO

A matéria encontra-se regulamentada pela Deliberação CEE nº 09/98, de 04/11/98, publicada no DOESP em 20/11/98, modificada pelas deliberações CEE de nºs. 01/00, 25/02 e 34/03, e estabelece:

Art. 1º - As Instituições de Educação Superior, integrantes do Sistema Estadual de Ensino, poderão oferecer Cursos de Especialização, Aperfeiçoamento e Extensão Universitária, na forma prevista nos incisos III e IV do Art. 44 da Lei Federal nº 9.394/96 e no disposto nesta Deliberação.

Parágrafo único – (...)

Art. 2º - Os cursos a que se refere o artigo anterior somente poderão ser oferecidos por Instituição de Educação Superior que ministre na mesma área de estudos, cursos de pós-graduação credenciados ou de graduação reconhecidos.

Parágrafo único – (...)

Art. 3º - (...)

Art. 4º - A Instituição não Universitária interessada poderá organizar e ministrar os seus Cursos de Especialização e Aperfeiçoamento, requerendo a aprovação do Conselho Estadual de Educação, com antecedência de 90 (noventa) dias da data prevista para o início do curso, observados os seguintes critérios:

I – o projeto pedagógico do referido curso deverá contemplar: (...);

II – a titulação mínima dos docentes para os Cursos de Especialização (...);

III – o Conselho Estadual de Educação poderá, excepcionalmente, aprovar (...);

IV – indicação do Coordenador do curso, com título mínimo de Mestre;

V – a realização do curso, sua organização, sua duração (...).

§ 1º - As Universidades e Centros Universitários, (...) estão dispensados (...). 

§ 2º - Os cursos de especialização que visam o atendimento às exigências do Art. 64 da Lei 9.394/96 (...) nos termos da Deliberação CEE nº 26/02.

Art. 5º - Os Cursos de Especialização terão uma carga horária mínima de 360 (trezentos e sessenta) horas (...), não computando o tempo de estudo individual e em grupo sem assistência docente, ou de atividades extra-classes.

Da análise do processo, destacam-se os seguintes aspectos:

I) Do Projeto Pedagógico

a) Justificativa do Curso (fl. 4)
A implantação do Curso é uma conseqüência da necessidade da especialização de um número expressivo de profissionais e da formação de grupos de pesquisa, a fim de acompanhar o avanço científico nesta área.

Em meados do ano de 2002, a Sociedade Brasileira de Reprodução Assistida em consonância com a Rede Latino-Americana de Reprodução Assistida deverá ser um pré-requisito obrigatório para a Certificação dos Centros de Reprodução Humana Assistida  no país, e isto também contribui para a criação deste curso.
b) Objetivos do Curso (fls. 08 e 09)
Objetivo Geral

Implantar um curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Laboratório de Reprodução Humana Assistida, visando propiciar sólida formação acadêmica de acordo com as exigências do mercado de trabalho. Relacionar conhecimentos teóricos com a prática laboratorial dos Centros de Reprodução Assistida. 

Objetivos Específicos 

1 – oferecer  o  embasamento  teórico  a  Pós-graduando  para  o  correto desempenho profissional;

2 – propiciar o acompanhamento de rotina do Laboratório de Andrologia;

3 – propiciar o acompanhamento da rotina do Laboratório de Fertilização in vitro;

4 – favorecer  o  treinamento  nas  técnicas  de  Reprodução  Assistida  tais como 

      manipulação de gametas e embriões;

5 – favorecer   o   treinamento   em   técnicas   específicas    em    laboratório   de 

      Reprodução  Humana tais como “Assisted Hatching”, retirada de fragmentos e 

      biópsias embrionárias;

6 -  qualificar  o  profissional  para  atuar  em  Laboratórios   de   Andrologia  e  de 

      FertIlização in vitro.

c) Programação e duração do curso:
Originalmente no Projeto Pedagógico as horas do Curso foram informadas como horas/aula, o que contraria nossa Deliberação CEE nº 09/98, que dispõe sobre Cursos de Especialização em seu Art. 5º.

Após diligência telefônica com a Instituição, foi-nos enviado o Of. FMJ-004/2005, de 10 de janeiro de 2005 (fls.66), informando ter havido um lapso na digitação e que deve ser corrigido para horas onde constou horas-aula. 

O Curso será ministrado em 12 meses e em 360 horas, além de 36 horas de atividades extra-classe referentes à elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso. As aulas regulares ocorrerão mensalmente em módulos de 10 horas, ministradas de quinta-feira ao domingo, nas dependências da Associação Instituto Sapientiae.

As atividades práticas para aprendizado das Técnicas  Laboratorais de Reprodução Humana Assistida serão realizadas em laboratórios experimentais montados exclusivamente para este fim na Associação Instituto Sapientiae                   

Em um segundo momento, atividades práticas que visam ao treinamento do aluno serão realizadas com a utilização dos recursos disponíveis no Fertility – Centro de Fertilização Assistida, durante o acompanhamento in situ dos procedimentos nos laboratórios de andrologia e fertilização in vitro e/ou por intermédio do acompanhamento a distância, em tempo real, através de equipamento audiovisual montado no interior dos laboratórios.

d) Exigências para a matrícula e número de vagas oferecidas

Estarão aptos a se candidatarem os portadores de Diploma ou Certificados de Graduação em Medicina, em Instituição de Ensino Superior reconhecida. Outras exigências para matrícula estão relacionadas às fls. 13. Serão oferecidas trinta vagas.

e) Carga horária por área ou disciplina, docentes e titulação.
	Módulos e Disciplinas
	H/A
	Docentes - titulação

	1. Administração e Controle
	6
	Edson Borges Júnior – Especialista em Urologia – Ass.Médica Brasileira (fls. 22)

	2. Bases para Pesquisa Científica
	8
	Valdemar Ortiz – Doutor e Livre-Docente de Técnica Operatória e Cirurgia Experimental – Escola Paulista de Medicina (fls. 34)

	3. Bioética, Biodireito e Legislação em Reprodução Humana Assistida
	6
	Antonio Luís Chaves de Camargo – Doutor e Livre-Docente de Direito Penal pela USP (fls. 20)

	4. Bioestatística e Epidemiologia
	4
	José Trad Neto– Mestre em Saúde Coletiva – UNICAMP (fls. 25)

	5. Controle de Qualidade
	4
	Tatiana Carvalho S.Bonetti – Mestre em Ciências Aplicadas à Pediatria – Univ.Federal de S.Paulo (fls. 33)

	6. Fisiologia Reprodutiva Aplicada
	12
	Lia Mara Rossi – Mestre em Ciências – USP (fls. 27)



	7. Embriologia Clínica
	10
	

	8. Metabolismo Embrionário e Meios de Cultura
	6
	

	9. Genética da Infertilidade
	16
	Leila Farah – Doutor em Biologia – USP (fls. 26)

	10. Biotecnologia
	6
	Rodolfo Rumpf – Doktor Veterinarmedizin – Universitat Wien – Suiça (fls. 29)

	Módulos e Disciplinas
	H/A
	Docentes - titulação

	11. Psicologia Aplicada à Reprodução Humana Assistida
	8
	Rose Marie Massaro Melamed – Especialização em Psicologia Hospitalar – PUC (fls. 30 e 31)

	12. Técnicas de Reprodução Humana Assistida
	12
	Lia Maria Rossi – Mestre  em Ciências – USP (fls. 30)

	13. Laboratório em Reprodução Humana Assistida
	124
	Patrícia Guilherme – Mestre em Imunologia – USP (fls. 28)

	14. Laboratório de Análises Clínicas
	2
	Sidney Symbol – Especialização em Análises Clínicas – OSEC (fls. 32)

	15. Andrologia  para Embriologistas
	4
	Fábio F.Pasqualoto – Doutor em Urologia – USP (fls.23)

	16. Ginecologia para Embriologistas
	5
	João Bosco Ramos Borges – Doutor em Medicina – USP (247)

	17. Indução da Ovulação
	4
	Wagner Camargo P.Busato –Especialista em Ginecologia e Obstetrícia – Ass. Médica Brasileira (fls. 35)

	18. Propedêutica
	4
	Assumpto Iaconelli Júnior – Especialista em Ginecologia e Obstetrícia – Ass. Médica Brasileira (fls.21)

	19. Rotina Laboratoriais e Discussão de Casos
	54
	Lia Maria Rossi – Mestre  em Ciências – USP (fls. 30)

	20. Metodologia Científica Aplicada
	65
	Tatiana Carvalho de S. Bonetti – Mestre em Ciências Aplicadas à Pediatria – Univ.Federal de S.Paulo (fls. 46)


O Corpo Docente é formado de quinze  professores, dos quais seis são Doutores; quatro são Mestres e cinco são Especialistas.

De acordo com o inciso III, do Art. 4º da Deliberação CEE nº 09/98 o CEE poderá, excepcionalmente, aprovar docente não portador do título de Mestre se sua experiência e qualificação forem julgadas suficientes para o referido curso e desde que não ultrapassem 1/3 (um terço) do total dos docentes indicados pela Instituição.                                     

Consta, de fls. 13 a 15, relação dos professores responsáveis e, às fls. 16 e 17, a relação dos professores colaboradores, com as respectivas titulações.

Foram anexadas, também, cópias das titulações dos colaboradores, de fls. 37 a 45 e de fls. 47 a 50, (refeitas após diligência) um resumo das ementas das disciplinas.
f) Normas de avaliação dos alunos e exigências para obtenção do certificado de conclusão de curso (fls. 6):
Para obter o Certificado de Conclusão o aluno deverá ter freqüência mínima de 75% das aulas; aproveitamento de aprendizagem de no mínimo 70% e apresentação de monografia à Banca Examinadora, composta por professores convidados e da própria instituição, com nota mínima igual ou superior a sete.
II – Titulação dos docentes e excepcionalidade

Já abordado no item I.e 

III) Coordenação do Curso (fls. 30):

A Coordenação do Curso ficará a cargo  da Profª Lia Mara Rossi, Mestre em Ciências na área de Biologia Celular e Tecidual pela Universidade de São Paulo (fls. 27) e a Assistente de Coordenação a Profª Tatiana Carvalho de Souza Bonetti – Mestre em Ciências Aplicadas à Pediatria pela Universidade Federal de São Paulo (fls. 33).
Diante do exposto e adotando-se a excepcionalidade prevista no inciso III do art. 4º da Deliberação CEE nº 09/98, uma vez que o número de especialistas não ultrapassa 1/3 (um terço) do corpo docente e que os mesmos apresentam experiência e qualificação adequadas, somos de parecer favorável à aprovação do curso em questão.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o Curso de Especialização em Reprodução Humana Assistida - Laboratório da Faculdade de Medicina de Jundiaí, com 30 vagas. 

A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.
São Paulo, 13 de fevereiro de 2005.

a) Cons. Fábio Romeu de Carvalho

                      Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Ana Luísa Restani, Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Júnior, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, Francisco de Moraes, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino e Sonia Aparecida Romeu Alcici. 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 16 de fevereiro de 2005.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

             Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 23 de fevereiro de 2005.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

                   Presidente 
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